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Resultados

Os resultados obtidos foram igualmente muito positivos: 

interesse das populações rurais intensificou-se com a divulgação do Programa. 

Alguns aspectos agilizaram-se, pelo reforço das competências criadas a nível 
local. 

A legislação nacional e os procedimentos enquadradores adaptaram-se, em 
muitos casos, às necessidades do desenvolvimento rural, ultrapassando-se uma 
das dificuldades sentidas na implementação do LEADER I. 

A experiência colhida permitiu focar e orientar as acções nos tipos de 
experiência de maior impacto ou complementares de acções já lançadas. 

Para além do emprego gerado directa e indirectamente pelo programa, assiste-
se a um crescimento de iniciativas, que ainda que não fossem apoiadas pelo 
programa, nasceram na sequência de projectos inovadores introduzidos  pelo 
LEADER, criando-se assim novos postos de trabalho induzidos. 

Apesar de não estar ainda realizada a avaliação final do Programa, as conclusões da 
avaliação intercalar e contínua confirmam genericamente o sucesso do Programa. 

2.3 Síntese dos resultados 

Para além da sua acção directa no apoio a projectos de desenvolvimento rural as 
iniciativas comunitárias Leader I e Leader II geraram mais valias que demonstram 
a sua aderência à realidade rural portuguesa e a sua pertinência face às 
necessidades e aos problemas associados ao desenvolvimento socio-económico das 
zonas rurais: 

A rede de competências criada na generalidade do meio rural nacional, 
constituída por grupos de técnicos superiores de várias formações e com uma 
forte sensibilidade para os problemas do desenvolvimento trouxe um valor 
acrescentado muito significativo a regiões desprovidas desses meios.  

Implementou-se um muito significativo número de projectos de caracter 
inovador e de grande impacto local e numa grande diversidade de áreas 
importantes para a consolidação dos territórios rurais. 

Conseguiu-se atrair muitos outros investimentos apoiados por outros programas 
e dinamizados pelas competências geradas pelo LEADER, aspecto que contribuiu 
favoravelmente para reforçar e complementar a intervenção das Associações de 
Desenvolvimento Local (ADL’s) alargando, de uma forma notável, o âmbito da 
sua actuação, acentuando o seu papel, significativamente positivo, na aquisição 
de novas competências e qualificações que necessariamente têm contribuído 
para a promoção e desenvolvimento do mundo rural.  

reforço do papel das ADL’s teve um impacto muito positivo na legitimidade da 
sua intervenção, hoje muito mais abrangente e representativa dos interesses do 
desenvolvimento local em meio rural, enquanto organizações locais actuantes 
na revitalização das marcas históricas, humanas, culturais e económicas das 
comunidades rurais.  

A abordagem LEADER contribuiu para o reforço da iniciativa local, porque 
conseguiu mobilizar a sociedade e uma multiplicidade de actores locais, públicos 
e privados, para uma participação activa no desenvolvimento desses territórios.  

Obteve-se um efeito catalisador, induzindo o desenvolvimento e o aparecimento 
de outras iniciativas locais financiadas mesmo exclusivamente com fundos 
privados. 
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A eficiência na geração de emprego de caracter estável e sustentado, 1 posto 
de trabalho por cada 7 000 contos de despesa comunitária, foi muito relevante. 

desenvolvimento do trabalho em cooperação e parceria, compatibilizando 
interesses diferentes e por vezes antagónicos, orientando-os para o interesse 
comum do desenvolvimento, constituiu uma verdadeira escola de actuação, com 
reflexos em muitas outras actividades locais tanto locais como de carácter 
nacional e europeu. 

efeito didáctico significativo, estimulado pelo reforço da comunicação gerada 
pelas parcerias, traduziu-se numa melhoria significativa, quer ao nível de 
metodologias de intervenção, quer ao nível de práticas e procedimentos 
extensível a outras acções não integradas no Programa. 

A abordagem ascendente, bottom up, permitiu uma maior concentração nas 
necessidades reais da Zona de Intervenção e uma maior visibilidade e controlo 
local.  

A abordagem territorial, permitiu uma intervenção integrada para o 
desenvolvimento e não exclusivamente num ou noutro sector parcial e 
limitativo. 

A flexibilidade de que o Programa é dotado, permitiu definir soluções muito 
adequadas às necessidades do desenvolvimento. 

A desburocratização e a rapidez na actuação e nos pagamentos foram aspectos 
muito positivos e inovadores em Portugal. 

A pressão local permitiu a melhoria de normas, procedimentos e mesmo de 
legislação nacional que constituíam anteriormente obstáculos ao 
desenvolvimento. 

Por todas estas razões e para além delas, podemos ainda acrescentar que, 
fundamentada numa maior e mais eficaz "organização" dos agentes e numa 
significativa melhoria do "conhecimento" das populações rurais, se abriu uma nova 
esperança e um clima de optimismo no mundo rural abrangido pelo programa, que 
compreendeu que está, muitas vezes, na sua mão e no seu esforço, a construção 
do seu próprio futuro. 
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